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a -As propriedades ffsicasda argila montimorilonita!àà
carretammovimentosde expansãoecontração, relati
vos ao perc~ntualde~umidadeexistenteno solo.
b -A condutividade hidráulica (apóssaturação)em solosa
êom:xlados,torna-seneglegfveldevido a expansividadede argila.
Uma parcelacomum menor teor deumidade
temente apresentandomaior fendilhamento
maior bulbo molhadodoqueuma parcela com
teor, quando irrigad~simultaneamente.
d -Dados experimentaismostram que apósuma irrigaçãoa
umidade do perfildosolo, decresce gradativamente
da superffcieaté a profundidade aproximadade 1m,
não sendo portantoviável os usos dos termos: cap!




2- Eficiência de aplicaçãoge água naparcela referen
eneglegfvel percolação.
a -O umedecimento das camadasprofundasdo solo está
subordinadoààtransmissibilidadeda águapelas cama
das mais superficiaisdo perfil.
b -Inúmeros trabalhosde irrigaçãomostram que aproxi
madamente após 4horas, ainfiltração tende para aa
taxa zero.
c -Determinações de umidadedo perfildo solo indicam
quehá uma diminuiçãogradativacoma profundidade
da água disponfvelusável pelas plantas.
d -Há 1m de profundidade as umidadedo solo, antes ee
após as irrigações,estãonormalmente c.omnercent.uais
de umidadedemasiadamentepróximos,eretidos ààteg
sões superioresa3atm, demasiadamente significati
vo para tornar despresfvelos efeitosda gravidade
sobre aretenção da águapelo solo.
das determinaçõesda
graviométricoeuso limitadodos




de errona determinaçãode evap2.
das cul turas pelo métodograviométrico,
aágua percolada. ~~
de contraçãoeexpansão da argl
que háuma discontinuidadedo movimeg
entre dbloc:ode gesso(empregado paramedir




de dissipaçãode neutronspara aa
era utilizadoda superfícieaté 2Scm
faixa do perfildos vertissolosé onde ocor
do conteúdode umidadeno decorrerde um
-Emcamadas mais profundas do soloas leitu ((
são quasesempre mascaradaspela fal
respectivasvariaçõesde umida
suas próprias características
água na cápsula,nao se mostraviável
de frequenciade irrigaçãoem solosP~
daáguade irrigação de uma pa~





Devido aosefeitos deexpansão e contraçãoda argila,
alterando o comportamento dos movimentos hidricos e,
também, observando oefeitode fendilhamentoque, em"
parte, é responsávelpor um maiàr umedecimento das ca
madas mais profundas doperfil do solo, torna-seim
praticável pelométodo convencional determinar aa
quantidade de águaa ser aplicada emuma parcela,p~
raobtenção deumamáxima disponibilidade de água no
solopara as plantas.
b -Embora o solo em laboratórioapresente condiçõesfi
b -Nota-se visualmentevariaçõesno movimento capilar
em solos recém-preparadosesolos acomodados pelo ee
feito de váriasirrigações.
6- Práticas de adubação nitrogenadaefosfatada, princi
quando acultura está sob forma indireta de irrigação
ecamalhões).
um intenso movimentocapilar ascendente
da águaem solosrecém-preparados.Este movimento éé
responsável pelomovimentoascendentedo NN
depositandó~~asuperfície doscamalhõesou bancas.
Torna-se necessárioadeterminação deuma forma mais
---/racional de aplicação dos fertilizantesni trogenados
para maior economicidadedos cultivos.
sobre a solubilidadedofósforo aplicado em
dentro do sulco, por ocasião doplantio.
a - Devido a acomodaçãodo solopor ocorrênciade várias
irrigações,torna-se necessárioum estudo daposição
dos adubos fosfatados, quando os cul tivos recebem'aba
c.lamento ou plantadosem bancasrelativamente lar
gas, condicionando-seauma irrigaçãoindireta. Ne~
tecaso existe dúvida sobre asolubilidadeee conse
quênte disponibilidadepara as plantasdo fósforopo~
toem fundação por ocasiâodo plantio.
b -Observa-se principalmenteem culturasperenes, quan
do em estadode repousovegetativo (ex: videira),um
\\ rompimentodo sistemaradicular.
das reais tensões deumi
submetidós ,os>;cúltiiT.àres
de estudar,conhecer ee re
lacionaras intensidadesdos fenômenosrelativos ao
complexosolo-águacom dadosde laboratório,torna-se
conveniente,em primeiraetapa, adeterminação da cu!.
va de tensão de umidadeusando-seanlostra de soloem
condiçõesnaturais. \\ ((
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Devido aneglegível água depercolação dos vertisso
los, observa-sequeum excesso de umidade provenie~
te de umachuva ouda aplicação de uma~lâmina de água
Isto traz como consequenciapara o cultivoproblemas de
asfixia (falta de°°22), intoxicação(acúmulo deCO22),além
de possibilitarcondiçõesótimos paragerminaçãodos es
poros dos fungos,responsáveispor inúmerasdoenças.
